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Sidney Borges

Em poucos dias, muitas desgraças

Artesanato

Por que me ufano!
O compatriota Artur Avila, 35,

é o primeiro matemático da
América Latina a conquistar a
Medalha Fields, equivalente ao
prêmio Nobel. E uma pena que
não exista a láurea sueca para
a matemática, pois seria o
primeiro Nobel desta terra
descoberta por Cabral. Segundo
rumores que circulam nos
meios científicos e em outros
meios não tão dados ao
pensamento abstrato, a não
existência do Nobel de
matemática deve-se às coisas
do coração. A mulher de Alfred
Nobel, criador do prêmio,
enroscou-se afetivamente com
um discípulo de Gauss, que
segundo consta, era parecido
com Rodolfo Valentino, mas
chamava-se Ricardão. Alfred
perdoou a mulher, mas não
perdoou os matemáticos. Ou
seja, queimou o sofá. Dessa
forma o Brasil continua sem um
Nobel, mas é campeão moral,
como a seleção de 1978, que
praticava overlapping e chegou
em terceiro lugar. Parabéns ao
Artur, gênio da raça.

Olimpíadas
É indescritível a emoção que

nos acomete quando
recebemos uma medalha.
Principalmente se for de ouro.
Minha primeira, felizmente, foi
de ouro. Era de São Jorge. Minha
avó me deu. Mas me faltam
medalhas de bronze. Tenho duas
de ouro, de São Jorge e Santo
Antônio e uma de prata, de São
Sebastião. Não vou citar as de
latão que ganhei jogando
basquete. São muitas.

Ditadura? Xô!
Leio na Internet que a direita

vai continuamente às ruas pedir
ditadura. Texto produzido por
um jornalista que sempre tece
loas ao lulopetismo. Sinto dizer
que em parte ele está certo. Tem
gente falando na volta dos
militares com mão de ferro. Mas
são minoria, assim como são
poucos os defensores da
ditadura do proletariado. Pode
parecer loucura, mas ainda há
alguns por aí suspirando pelo

Pensando naquilo
fim do capitalismo. Sou contra
ditaduras de esquerda e de
direita, mas gosto de relógios
Rolex como Che Guevara que ao
morrer portava dois, um no
pulso e outro na mochila. Cara
de bom gosto...

Eleições 2024
Você sabia que em outubro vai

haver eleições e um novo
prefeito será escolhido para
administrar Ubatuba. Também
serão escolhidos os 10
vereadores que irão fiscalizar
o executivo e elaborar leis com
a finalidade de melhorar a vida
dos cidadãos. Não sabia? É que
a campanha está um pouco
devagar, logo você terá
conhecimento das propostas
dos candidatos que prometem
transformar Ubatuba num
paraíso com leite e mel
escorrendo das encostas e
miríades de pássaros canoros
em volutas sobre árvores
frutíferas. Dizem até que a Santa
Casa vai melhorar! Eu acredito!
E você, também acredita? De
uma coisa eu tenho certeza, o
próximo prefeito vai terminar o
mandato rico. Acontece com a
maioria dos prefeitos. É o
salário. Uma fortuna!

Boa tarde crazy people!
Meu iPhone 4 perdeu o botão.

Mexi aqui e ali tentando
ressuscitar o bicho e consegui
perder o WhatsApp. Coisa de
obsolescência programada.
Sem esse aplicativo a vida
complica, reclamei no face e
minha sobrinha me mandou um
iPhone 6. Waal que diferença!
Procurei uma loja para
transferir fotos e arquivos de
texto para o aparelho novo. Lá
trabalham jovens que
nasceram pouco antes da
invenção dos smartphones.
Estão exercendo uma profissão
nova, imagino que outras
surgirão. Definitivamente o
mundo mudou. Hoje está fácil
encontrar pessoas, nem sempre
foi assim, um grande amor
perdido era um tormento.
Caetano Veloso cantou: “onde
andarás nesta tarde vazia, tão
clara e sem fim, enquanto o mar

bate azul em Ipanema, em que
bar, em que cinema, te esqueces
de mim...” Hoje Caetano
encontraria a musa no
Facebook, ou no Instagram. E
não escreveria essa canção tão
poética. A tecnologia tem essas
coisas, ganhamos muito, mas
também perdemos um
pouquinho...

Encontro notável
Aconteceu na primavera de

1992. Eu voava de Bragança
Paulista a Jundiaí a bordo de
um Discus, planador de alto
rendimento. O dia estava
magnífico com nuvens se
formando alto. Eu estava no ar
há mais de 3 horas, sempre
entre 1900 e 2400 metros.
Situação confortável. Céu azul,
horizonte sem obstáculos e um
turbilhão de cores no solo.
Fiquei observando tudo isso por
um longo intervalo de tempo, no
ar apenas o ressonar
aerodinâmico. Minha atenção
se voltou para um ponto negro
delineado no contorno de uma
nuvem branquinha como
Branca de Neve. Fiquei curioso
é me aproximei. Parecia um
ganso, mas era grandão.
Encostei minha asa na asa dele
e voamos em formação durante
alguns quilômetros. Então me
afastei e fiz coordenação para
me despedir. Meu espírito
romântico acredita ter visto ele
retribuir. Foi um encontro fugaz,
mas marcou minha alma.
Jamais esquecerei daquele
bicho. Voava divinamente...

*José Renato Nalini

Corajosos brasileiros, na
década de setenta, alertaram
seus patrícios de que a
realidade do país não era a
eterna maravilha. A
exuberância dos recursos
naturais estava ameaçada pelo
aquecimento global. Pelo
desmatamento, pelo
desaparecimento da água, pela
poluição generalizada.

Ouvidos moucos, acusação de
catastrofismo, folclorização
dos ecologistas, tudo se fez
para não levar em consideração
os avisos. A coisa foi piorando.
Até chegar ao estado de
emergência climática em que
nos encontramos.

O que mais será necessário
acontecer?

Além do desmatamento na
Amazônia e em todos os biomas,
os mangues da costa norte do
Brasil, do Amapá até o
Maranhão, constituem um
ecossistema rico e biodiverso.
Mas a pesca predatória e a
exploração humana os
condenam à extinção. A pesca
de arrasto do camarão põe em
risco a subsistência dos que a
exploram. Mais da metade da
provável quantidade já
desapareceu, assim como
desaparece a diversidade antes
constatada.

Simultaneamente, verifica-se
o branqueamento dos corais.

Sinal de enfermidade grave.
Esta, devido à poluição dos
oceanos. Tudo começa e
termina em ausência de
educação ambiental. Na
verdade, falta aquela educação
de berço, de base, que deveria
existir em cada casa. Não jogar
nada na rua. Menos ainda, nos
córregos, nos rios e no mar.
Pois tudo chega aos oceanos. E
estes já estão se tornando mais
ácidos, menos indicados para
o banho de mar e, por força do
derretimento das calotas
polares, vão ter seu nível
rapidamente aumentado.

São notícias recentíssimas,
que coincidem com aquela de
que os resíduos sólidos

representam cerca de dez por
cento das emissões dos gases
causadores do efeito estufa.
Enquanto nos berços
civilizatórios o chamado “lixo”
é comprado pelas empresas que
darão destino útil a insumos de
valor, aqui é o munícipe que tem
de pagar bilhões pela varrição
das ruas e pela coleta do
desperdício produzido pela
falta absoluta de educação de
praticamente toda a população.

Tudo isso evidencia que o bicho-
homem ainda não aprendeu a
viver em sociedade e, menos
ainda, a respeitar a natureza, a
única aliada com que pode contar
para que sua permanência neste
planeta possa ter continuidade.

“Divino é o seu nome. Divina é a sua vocação!”.

Pedro Costa

DIVINO TRABALHO
Para quem não conhece, aqui em Ubatuba, na praia

das Toninhas mora o artista, MAURO JOSÉ DIVINO.
É  prec iso  conhecê- lo ,  e  ver  de perto  em seu

atelier, ligue antes e marque direto com o artista,
(12) 98259-3591.

 MAURO JOSÉ DIVINO

Mundo PET

De acordo com o Conselho
Federal de Medicina Veterinária
(CFMV), mais de 30% da população
canina no Brasil já sofreu
problemas graves causados por
vermes intestinais. Apenas em
São Paulo, aproximadamente 70%
dos atendimentos veterinários
nas clínicas são realizados em
pets com problemas
gastrointestinais. A Toxocaríase é
uma parasitose causada pelo
n e m a t o i d e   To x o c a r a   s p . ,
que pode habitar o intestino
delgado de cães e gatos. “É uma
doença que merece muita atenção
de tutores e veterinários pois,
além das alterações que causam
desconfortos no pet, é uma
zoonose, ou seja, pode ser
transmitida para os humanos”.
explica a médica veterinária
Stefanie Poblete, analista técnica
de marketing da linha pets da
Syntec do Brasil.

Segundo Stefanie, “os ovos
desses parasitas se desenvolvem
no ambiente (solo) e infectam
cães, gatos e outros animais. Os
ovos eclodem ao chegar no
intestino do animal e as larvas
chegam na corrente sanguínea,
podendo migrar para fígado,
pulmões, sistema nervoso central,
olhos ou outros órgãos e tecidos”.

Os sintomas da doença nos
animais incluem apatia,
emagrecimento, tosse, hiporexia
(que é a diminuição de apetite),
letargia, diarreia, dores
abdominais, e no caso de filhotes,
crescimento retardado. “O
diagnóstico começa pelo tutor
que precisa estar atento aos
sinais apresentados pelo pet e,
ao notar qualquer diferença de

Toxocaríase, você sabe o que é?
Saiba como prevenir o seu pet

comportamento, é importante
buscar a orientação de um médico
veterinário”, esclarece a analista.

Essa parasitose também pode
afetar os humanos que podem ser
infectados de forma acidental, a
partir da ingestão de ovos em
ambientes contaminados com
fezes de animais infectados, essa
contaminação pode ocorrer
através de mãos ou objetos.

Pensando na prevenção a
principal forma envolve o
tratamento de animais
infectados. Além disso, manter o
ambiente e os utensílios dos
animais sempre limpos e
respeitar o calendário de
vermifugação é crucial.

Quando já instalado, o
problema pode ser tratado com o
uso de anti-helmínticos – os
populares vermífugos. Em casos
graves, a internação pode ser
indicada. Em caso de prenhes, o
tratamento da cachorra é
importante para que o parasita
seja eliminado antes da
possibilidade de infectar os
filhotes pela via transplacentária
ou transmamária. 

Para auxiliar os tutores, a Syntec
do Brasil oferece Multitec,
produto formulado com três
princípios ativos (pirantel,
praziquantel e oxantel). “A
composição especial de Multitec
amplia o seu espectro de ação
contra os vermes. Ele pode ser
administrado com segurança em
cães filhotes, adultos, idosos,
gestantes e lactantes, para o
tratamento dos principais
parasitas gastrointestinais. Outra
vantagem é que os comprimidos
são sulcados, facilitando o
fracionamento de doses mais
precisas para animais de todos
os portes”, finaliza Stefanie
Poblete.

Sobre a Syntec
A Syntec é uma indústria de

produtos para saúde animal 100%
brasileira com 18 anos de história
e foco em medicamentos e
suplementos veterinários de alta
complexidade. Seu portfólio é
amplo, incluindo terapêuticos,
especialidades, produtos para
higiene e saúde, suplementos e,
agora, vacinas animais. Mais
informações: www.syntec.com.br
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Informações: +55 (12) 99745-6694
Reservas: (12) 99650-7865

• Recepção: (12) 99745-6694
• reservas@pousadaalpes.com.br
• WhatsApp - • Instagram - • Facebook - • Google Maps

A 160 km de São Paulo e a 11 km de Campos do Jordão
Rua Urbano Moreira Filho, 319 - Santo Antonio do Pinhal - SP

Visite nosso site: https://pousadaalpes.com.br

Seu melhor
descanso
na serra!

Chalés individualizados com WI-FI - Piscina e Estacionamento

Evento musical

Nalu Sorvetes Café Bistrô
Sorvete da Infância
agora em Ubatuba.

Temos mais de 30 sabores
e todos sem lactose

e gordura trans!
Estamos localizados ao lado do

Poupatempo em Ubatuba.
Temos também: Tortas, Salgados,

Doces Retrô e etc…

Rua Prof. Thomaz Galhardo 1.182

Centro - Ubatuba-SP

Fone: (12) 99792-7476

INFORMANDO COM TRANSPARÊNCIA
E CREDIBILIDADE HÁ 38 ANOS

Bons ventos reuniram
queridos amigos, irmãos de
som, fazedores de música, que
antes de tudo confraternizam,
criam, e desses encontros
criativos, em meados de 2023,
em Ubatuba, deu-se o
nascimento do Ybytu Quarteto,
“vento” em tupi-guarani, afinal
a vida é um sopro, um vento
melódico e cabe a nós
flutuarmos nas cores e acordes
do mundo.

O grupo, que conta com
Melina Cabral na percussão e
voz, Pablo Feiguin no Saxofone
e Clarinete, Pedro Pecher no
piano e Mark Andrade na
bateria, caminha no âmbito das
músicas autorais com intuito
de ser a ponte criativa que traz
ao mundo um pouco do que
pertence ao universo sensitivo
de seus integrantes.

Suas composições mesclam
características da música
brasileira com os bons ares do
vento do sax/clarinete
argentino, e o movimento
pulsante, livre e colorido da
música universal. Os temas
exploram a liberdade rítmica,
harmônica e melódica da
música instrumental, dando
asas aos sentimentos e
percepções dos ouvintes.

Entre eles, alguns temas

Ybytu Quarteto faz show no
dia 27 no Teatro Municipal

de Ubatuba

cantados trazem abordagens a
preservação ambiental e
histórias de vida interligadas
aos membros do grupo.

Ybytu propõe continuar
trazendo ao mundo novas
composições. No palco do
Teatro Municipal de Ubatuba,
serão entregues aos
espectadores composições
inéditas, somadas ao repertório

autoral de seu último concerto.
Além disso, celebraremos
musicalmente neste mesmo o
dia o lançamento oficial do
disco Lagoa do Estinaz,
trabalho autoral do pianista
Pedro Pecher, contando com
participação da clarinetista
Alice Carvalho.

Concerto Autoral Ybytu
Quarteto 27 de julho de 2024 –
20h

Teatro Municipal de Ubatuba
Ingressos: R$ 15,00

antecipado, R$20,00 no dia
Pontos de venda:

- Ingressos online: https://
m e g a b i l h e t e r i a . c o m /
evento?id=20240711132613 ou
acessar site Mega Bilheteria e
buscar por YBYTU

- Recepção do Teatro
Municipal de Ubatuba

- Loja: Super Nerds Rua Dona
Maria Alves - Centro

Siga Ybytu nas redes sociais:

@ybytumusicaIntegrantes do Ybytu Quarteto
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De Minas pra cá...

Das GERAIS...
Ladainha

CONTRATA
6 carpinteiros - 5 pedreiros - 5 serventes/ajudantes

4 armadores  - Total de 20 vagas
Enviar currículo pelo WhatsApp (12) 99628-4869

* PAULO ROBERTO ANDRADE,
professor,  jornalis ta,  la-
dainhense, radicado há 37 anos
na melhor cidade do mundo,
Ubatuba.

Ele é um colecionador
de  amizades .  Gent i l ,
atencioso,  atra i  muitas
pessoas com sua maneira
s impát ica .  Ass im é
Djaniro  Sa ldanha,  ou o
popular  Bu iú ,  como é
mais conhecido. Nascido
em Lada inha-MG em
1970, veio para Ubatuba
nos  anos  1990,  onde
traba lhou em vár ios
serviços, mas f irmou-se
no ramo de comércio de
a l imentos ,  antes  fa -
bricando molhos, maio-
neses e hoje fornecendo
lanches e pizzas.

Mesmo em uma cidade
com a concorrência alta
como é Ubatuba, Djaniro
t e m  n a  s e l e ç ã o  d e
i n g r e d i e n t e s  d e  a l t a
qualidade, a atenção no
atendimento e o padrão
de qualidade sua marca
r e g i s t r a d a .  P o r  i s s o
conserva uma c l ientela
f iel  e satisfeita.

Djaniro tem um círculo
enorme de amizades em
L a d a i n h a  e  U b a t u b a ,
o n d e  c o n s t r u i u  s e u
n e g ó c i o  e  s u a  f a m í l i a ,
q u e  i n c l u i  s u a  e s p o s a
H e l e n a  e  o  f i l h o
L i n d i s t o n  S a l d a n h a .
H o n e s t o ,  t ra b a l h a d o r,
d e  u m  c o r a ç ã o
g e n e r o s o ,  é  m u i t o
estimado pelos amigos.
M o r a d o r  d o  b a i r r o  d o
I p i r a n g u i n h a ,  o n d e
também tem sua loja, é
a t i v i s t a  p o l í t i c o ,  p a r -
t i c i p a n d o  d a  v i d a
política da cidade.

Djaniro Saldanha, o popular
Buiú dos Lanches

Mineiro de Ladainha, chegou nos anos 1990,
onde se adaptou e é superconhecido.

DJANIRO COM A SUA FAMÍLIA

Orgu lha-se  da  or igem
humilde e da disposição
que teve para enfrentar
a s  d i f i c u l d a d e s  j u n t o
c o m  a  e s p o s a  e  t e r e m
sido capazes de formar
o  f i l h o  n a  f a c u l d a d e .
Muito amoroso, curte o
neto Gael ,  sua terceira
g e r a ç ã o .  E m  L a d a i n h a
t a m b é m  é  c o n h e c i d o
como Néo, onde sempre
v o l t a  p a r a  v i s i t a r
parentes e amigos.  Ser
humano de paz, Djaniro
c e r t a m e n t e  c o n t r i b u i
p a r a  u m a  U b a t u b a
t a m b é m  c h e i a  d e  p a z ,
q u e  a g r a d e c e  p o r  s u a
p a r t i c i p a ç ã o  c o m o
excelente c idadão.

CURTINDO UMA PRAIA COM O NETO GAEL

Atrás dos votos dos mineiros

que vivem em Ubatuba,

pré-candidatos de Ubatuba

visitam a cidade e interagem

com eleitores.

Paulo Roberto Andrade
Direto de Ladainha-MG.

Se você estiver em Ladainha-
MG e se deparar com
candidatos a prefeito e
vereador em Ubatuba, na Festa
do Ladainhense Ausente, não se
espante, já virou tradição. É a
caça aos votos. Na edição dessa
festa que está sendo realizada
desde o dia 14 e termina
domingo 21 pudemos
presenciamos vários pré
candidatos a prefeitos e
vereadores.

A cidade de Ladainha de

Festa em Ladainha é palco
para políticos de Ubatuba

pouco mais de 15 mil
habitantes permanentes, fica,
cheia, com muitos mineiros que
nessa época reronam à cidade
para reencontrar a família e
amigos. Como o número de
mineiros que voltam em sua
maioria são de Ubatuba, é a
ocasião e o lugar perfeito para
a abordagem dos eleitores,
mesmo que não seja o contato
pessoal, só a presença, segundo
os candidatos. já ajudam a
passar a impressão que ele está
junto com esses eleitores.

Essa visita de candidatos
começou nos anos 1990,
ocasião em que aumentou o
número de mineiros em
Ubatuba. A partir daí a relação
entre Ladainha e Ubatuba foi
além da busca para
oportunidades de emprego e

passou a ser também comercial,
política e de intercâmbio,
inclusive houve editos
municipais recíprocos
declarando as cidades como
irmãs.

Esse ano calcula-se que a
população do município dobre
durante a festa, o que
representaria 15 mil pessoas a
mais, ou seja, um número
expressivo de possíveis votos a
serem disputados. A visibilidade
dos candidatos assim, pode
resultar em dividendos na urna,
sem falar que durante as
festividades ou visitas
domiciliares em parentes de
pessoas que vivem em Ubatuba
pode também ajudar. Nesse sentido
a festa por ser próxima às eleições
se torna também uma arena de
exposições e disputa de votos.

Região do Vale do

Jequitinhonha se prepara para

se desenvolver, mas riscos de

impactos ambientais e sociais

pode prejudicar a região.

Quando falamos em Vale do
Jequitinhonha, ainda temos na
memória o estigma da pobreza
e de uma região
subdesenvolvida, isso desde os
tempos da colonização, com
Portugal extraindo as riquezas
do interior do Brasil, sobretudo
de Minas Gerais, para levar
para a Corte de Lisboa, quase
sem nenhuma contrapartida.

Hoje o ambiente que se
desenha na região parece ser o
que vai mudar a realidade
econômica dos municípios
mineiros locais, que reunidos
formam o Vale do Lítio. Isso em
função das descobertas de
grandes quantidades desse
mineral in loco. Para muitos, a
solução para o problema da
pobreza e para outros não é

Minas Gerais

Vale do Lítio em Minas Gerais,
desenvolvimento e impactos sociais

Cidades do Vale do Lítio

bem assim. Para os que pensam
que vai ser bom haverá a
presença de investimentos
estrangeiros, mas para
ambientalistas e críticos os
lucros serão enviados para fora
do Brasil, enquanto as
comunidades da região arcarão
com os impactos sociais e
ambientais da exploração.

A Companhia Brasileira de
Lítio (CBL), foi a primeira a
explorar a região, desde 1991
na Mina da Cachoeira, nos
municípios de Araçuaí e Itinga
e produz cerca de 45 mil
toneladas por ano de
concentrado de espodumênio,
elemento usado na produção de
baterias de carros elétricos e
dispositivos eletrônicos. Hoje
mais quatro mineradoras tem
projetos de exploração do
mineral no Vale do
Jequitinhonha. São elas: Sigma
Lithium (Canadá), Atlas Lithium
(EUA), Lithium Ionic (Canadá) e
Latin Resources (Austrália).

Países da América Latina estão
nacionalizando a exploração
do lítio, mas no Brasil, o decreto
11.120 do governo Bolsonaro
brasileiro de julho de 2022,
flexibilizou as exportações do
mineral extraído do Brasil,
também sem contrapartidas
relevantes. Após isso, o
governador de Minas lançou o
projeto Lithium Valley Brazil na
bolsa Nasdaq de Nova Iorque e
segue apresentando-o a
investidores de todo o mundo.

Só a Sigma Lithium tem
reservas de 52,4 milhões de
toneladas de pegmatito, a
rocha que abriga o lítio., mas
para beneficiar essa
quantidade do mineral calcula-
se que é preciso 42 mil litros
de água por hora, o que é um
desafio, em uma região afetada
por secas e onde a água é
escassa já afetada pela
plantação sistemática de
eucalipto desde a década de
1970, o que dizimou grande
parte das nascentes,
resultando na diminuição dos
afluentes do Rio
Jequitinhonha, já com pontos
de assoreamento em várias
cidades.

Apesar do progresso que
possa trazer é preciso discutir,
reformular, replanejar com as
comunidades da região qual é
a melhor forma de lidar com
essa nova realidade no interior
de Minas Gerais.Efeitos da seca
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Aniversariantes da semana

Lara Sayuri Ajala Katayama Monteiro

Cássio Prates
Golpes virtuais

Aparelhos são porta de
entrada para outros crimes

como golpes virtuais

No Brasil, quase dois
celulares são roubados ou
furtados por minuto. Quase um
milhão de ocorrências foram
registradas em delegacias de
todo o país em 2023. Os dados
são do 18º Anuário Brasileiro
de Segurança Pública,
divulgado nesta quinta-feira
(18), pelo Fórum Brasileiro de
Segurança Pública.

Os dados mostram que, pela
primeira vez, o número de
furtos, ou seja, a subtração dos
aparelhos sem o uso da
violência, superou o de roubos
de aparelhos, com 494.295
contra 442.999 casos,
respectivamente, ao longo de
2023. No total, foram 937.294
ocorrências nas delegacias
brasileiras.

Apesar de serem altos, em
relação a 2022, os números de
roubos e furtos de celulares, em
termos globais, apresentaram
redução de 4,7%. Segundo o
Fórum Brasileiro de Segurança
Pública, o número de
ocorrências mostra a
centralidade que tais aparelhos
ocupam na nova dinâmica dos
crimes patrimoniais. Os
celulares se consolidam como
porta de entrada frequente para
outras modalidades delituosas
em ascensão, como estelionatos
e golpes virtuais.

A marca mais visada pelos
criminosos foi a Samsung, com
37,4% dos casos, seguida pela
Apple, com 25%, e pela
Motorola, com 23,1%. Embora
respondam por apenas 10% do
mercado nacional, os iPhones
representam uma em cada
quatro subtrações de
aparelhos. O Fórum ressalta
que quando se atenta a
proporções, é possível dizer que
os usuários da Apple correm
mais riscos na comparação
com aqueles que utilizam
telefones de outras marcas.

Segundo a publicação, em 78%

Dois celulares são roubados ou
furtados por minuto no Brasil
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das ocorrências, os criminosos
optaram por vias públicas. Os
casos são mais frequentes em
dias de semana, em especial
entre segundas e sextas-feiras,
com prevalência entre 5h e 7h
da manhã e o período entre 18h
e 22h – horários em que,
geralmente, a população está
em deslocamento nas grandes
metrópoles, indo ao trabalho
ou voltando para casa.

No caso dos furtos, as vias
públicas responderam por 44%
dos registros, seguidas dos
estabelecimentos comerciais/
financeiros e residências, com
14% e 13% das ocorrências,
respectivamente. Ao contrário
dos roubos, os furtos de
celulares são mais comuns nos
finais de semana, que
concentram 35% dos casos.
Nessa categoria, os criminosos
escolhem horários com
movimento reduzido nas
cidades, principalmente entre
10h e 11h e a partir do meio da
tarde, por volta das 15h, até
20h.

De acordo com o anuário, as
cidades com as maiores taxas
de roubo e furto de celulares
são: Manaus, com 2.096,3
casos a cada 100 mil
habitantes; Teresina, com
1.866; São Paulo, com 1781,6;
Salvador, com 1.716,6; e Lauro
de Freitas (BA), com 1.695,8. A
taxa do Brasil é de 461,5
ocorrências registradas para
cada 100 mil habitantes. Entre
as 50 cidades com maiores

taxas de roubo e de furto de
celular, 15 estão localizadas no
estado de São Paulo.

Um golpe a cada 16 segundos
A publicação mostra ainda

que os roubos de rua cederam
lugar a estelionatos quando se
observa o quadro de
preferências criminais
contemporâneas. Houve um
total de 1.965.353 registros de
estelionatos no ano passado,
ou seja, um golpe a cada 16
segundos. O crescimento, em
relação a 2022, foi de 8,2%. Em
relação a 2018 houve alta de
360%.

Por outro lado, houve queda,
entre 2022 e 2023, em seis
diferentes modalidades de
roubos: a estabelecimentos
comerciais (18,8%); a
residências (17,3%); a
transeuntes (13,8%); de cargas
(13,2%); de veículos (12,4%); e
de celulares (10,1%).

“A gente está tendo uma
mudança de paradigma na
criminalidade patrimonial no
Brasil e isso tem,
evidentemente, bastante
relação com os celulares, que
acabam sendo a porta de
entrada para esse mundo
híbrido que a gente vive, com a
digitalização das finanças, com
a utilização das redes sociais”,
diz o coordenador de projetos
do Fórum Brasileiro de
Segurança Pública, David
Marques.

Fonte: Agência Brasil

Vera Marta Canesin Costa

Beto Monteiro

Na ânsia de assumir o Paço
Municipal sem disputar a
eleição, o atual vice-prefeito,
tenta na via judicial a ruptura
do estado democrático de
direito na cidade. Após a
também frustrada cassação
parlamentar, que foi
desmontada, em sede de
liminar em agravo por
unanimidade dos De-
sembargadores, do Tribunal de
Justiça de São Paulo tendo a
prefeita sido reconduzida ao
cargo obtido nas eleições
diretas de 2020.

Na aventura jurídica dessa
semana o vice-prefeito tentou
na via inadequada afastar a
mandatária da cidade. Em sua
argumentação foi irregular a
entrega de títulos de

Vice-prefeito passa vergonha
Política

Plano de Governo da prefeita Flavia Pascoal em 2020 em relação a Habitação

regularização fundiária em
alguns núcleos.

A matéria é complexa pois
envolve direito administrativo,
do qual demonstrou que não
conhece nem o mínimo para o
cargo, já que é do poder
executivo ato privativo de
emitir certificados de
regularização fundiária. Ao
Oficial de Registro de Imóveis
cabe apenas o registro e a
guarda desses títulos bem como
abertura da matrícula
imobiliária em seu tempo certo.

O ato jurídico praticado pela
prefeita e seu secretário de
habitação, além de privativo foi
perfeito. A entrega não foi da
matrícula imobiliária e sim do
certificado de regularização
fundiária chamado de CRF que

é o título hábil. Noutra esteira
não há que falar em busca
eleitoreira pois a própria lei
eleitoral permite que em
programas sociais iniciados em
ano anterior ao ano das
eleições é permitida seu
cumprimento em ano eleitoral.
Assim, além de movimentar a
máquina judiciária de forma
irregular ainda foi na imprensa
oposicionista disseminar fake
news. No Brasil a imprensa é livre,
porém deve ser responsável, pois
atrocidades jurídicas são
publicadas diariamente sem o
mínimo de controle de
fundamentação. Não se trata de
censura, mas, apenas de análise
jurídica da qualidade da notícia
para não ser tachada de fake news
e cair a imprensa em descrédito.

Para homenagear

um ente querido,

mande a foto do

aniversariante

da semana

para o e-mail
acidadeubatuba@gmail.com

César Alves Eduardo

Jader LopesKen Makiyama

Nilson Passos
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Lançamento musical Educação

O músico e compositor Jamil
Pereira lançou seu primeiro
álbum autoral, na sexta-feira,
18,, em todas as plataformas
digitais, pelo selo V itrola Play.
Com título ‘Nevoeiro’, o disco
reúne dez canções inéditas e
destaca uma gama de ritmos,
tanto nordestinos como xote,
baião e ijexá, como o rock e o
folk, tudo passando pela
linguagem pop.

“O álbum carrega minha
origem nordestina e a vivência
de mais de duas décadas em
São Paulo. Dentro de um país
com geografia continental, me
vejo como um artista migrante,
que absorve elementos das
duas regiões e produz uma arte
híbrida, que traduz o presente”,
avalia o cantor cearense.

Natural de Fortaleza, Jamil
Pereira, 34 anos, chegou aos 9
em Ubatuba, cidade do Litoral
Norte paulista, região em que
atua intensamente em casas de
shows e bares de música ao
vivo desde 2019. “Em meus
shows costumo apresentar
composições próprias e
releituras de clássicos de
artistas como Belchior, Ednardo
e Fagner”, conta o artista.
Apesar da distância, a infância
no Ceará marcou
definitivamente a criação
artística de Jamil, que
preservou toda a influência
cultural e ligação com o meio
musical da região.

Em seu álbum de estreia,
Jamil tem parcerias com
renomados compositores da
música cearense, como o
violonista Nonato Luiz, co-autor
de “Nevoeiro”, canção que dá
nome ao disco, e o piauiense
Jorge Mello, parceiro de
Belchior que participou
ativamente do movimento que
lançou o “pessoal do Ceará” no
início dos anos 1970. Os dois
também  participam do álbum,
que ainda traz duas
composições de Jamil com o
cearense e parceiro de geração
Yuri Eduardo.

Nevoeiro chega ao mercado
fonográfico promovido pela
canção “Ato Falho”, parceria
com Yuri Eduardo, que ganhou
clipe e entra em circulação no

Compositor cearense radicado em Ubatuba, Jamil
Pereira lança álbum de estreia ‘Nevoeiro’

YouTube, a partir da 0h desta
sexta-feira (19), junto com o
álbum. “Ato Falho” é uma faixa
de roupagem rock e trata do
comportamento humano sob a
ótica da ação e reação. A
sonoridade pop rock conta
com a assinatura marcante da
guitarra de Mimi Rocha,
grande músico cearense
conhecido por gravar com
Fagner,  Belchior,
Dominguinhos e Ednardo. O
cl ipe dir igido por Thiago
Mariano tem cenas captadas
durante as gravações do
álbum, no estúdio Space
Blues, em São Paulo.

“O álbum reúne a tradição e
o novo, inf luenciando-se da
importância do tempo, sem
perder o protagonismo do
presente. As canções foram
nascendo ao longo dos
últ imos anos e já t inham a
final idade conceitual  de
álbum, com o encadeamento
poético dos temas. São
reflexões sobre o cotidiano
com abordagens de temas
sociais,  ambientais,  l i-
berdade e amor”,  revela
Jami l .

Para a realização deste seu
primeiro álbum, Jamil Pereira

se cercou de um time de
craques.  Nevoeiro tem
produção e arranjos de
Adriano Magoo, conhecido por
seus trabalhos com Zeca
Baleiro, Tetê Espíndola,

Vanusa e Anastácia. O álbum
tem guitarras,  banjo,
mandolim e dobro de Tuco
Marcondes, baixo de Fernando
Nunes,  f lauta de Dado
Magnell i ,  percussões de
Marco Bosco e bateria de Léo
Susi;  além das participações
de Mimi Rocha (guitarra em
“Ato Falho”) e Nonato Luiz
(violão em “Nevoeiro”).  As
gravações foram realizadas no
Space Blues por Alexandre
Fontaneti, em São Paulo, e a
pré-produção no Studio
America Music, em Ubatuba. A
mixagem é de Luis Paulo
Serafim - o LP,  vencedor do
Grammy Latino e um dos
grandes nomes mais
importantes na engenharia de
som do Brasi l ;  e a
masterização é de André Dias.

O projeto para a gravação de
Nevoeiro foi um dos 20
contemplados, entre os mais
de mil inscritos no Programa de
Ação Cultural (ProAC) do Estado
de São Paulo para a gravação
de álbum. Foi uma conquista
das grandes, fruto do trabalho
de Jamil em conjunto com a
produtora cultural Carol Garcez
e o Núcleo Criativo.
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Vanessa Queiros Alves

A busca e a construção de uma boa
educação são
desejos que
perpassam a vida
da grande maioria
dos pais e
e d u c a d o r e s ,
porém a forma
como fazemos
isso pode estar
t o t a l m e n t e
desconectada do
que realmente
almejamos e inclusive, pode trazer
resultados opostos ao que pretendíamos
inicialmente. Se buscamos uma educação
em que a criança seja um ser ativo, pensante,
reflexivo, cooperativo, com autoestima e
autoconfiança para transformar o mundo e
a realidade que a cerca, em um lugar melhor;
a punição e a recompensa vão na contramão
de todo esse projeto.

A base dessa afirmação se encontra nos
pressupostos da Disciplina Positiva elaborada
pela norte-americana Jane Nelsen que tem
se espalhado pelo mundo. Uma de suas
frases mais marcantes é: “de onde tiramos
a absurda ideia de que, para levar uma
criança a agir melhor, precisamos antes fazê-
la se sentir pior?” Não faz sentido punirmos
a criança ou fazermos ela sofrer, sentir culpa,
vergonha e dor porque fez algo errado ou
equivocado, mas sim, mostrarmos a ela que
o erro pode ser construtivo e ajudá-la a
pensar sobre como poderia resolver o
problema. Segundo essa concepção,
entende-se que os pequenos tendem a
cooperar mais se são respeitados e
envolvidos nas decisões.

Muitas pessoas que acreditam ainda em
formas autoritárias de se educar os filhos
costumam dizer: -Ah, mas eu apanhei e não
morri! – Ah mas eu ficava de castigo e aprendi
ser gente! E na verdade esse pensamento
não é válido, porque nós não queremos
formar sobreviventes e em muitas situações
essas pessoas não reconhecem em sua vida,
o mal que pode ter feito o tipo de tratamento
que receberam em suas infâncias, entre
eles: a falta de conexão com os pais, que por
vezes se estende para outros
relacionamentos, inclusive com os próprios
filhos; a baixa autoestima; a necessidade
de autoafirmação, vícios para preencher o
vazio existencial; a falta de perceber o valor
genuíno das coisas e o desenvolvimento de
ações por medo de algum tipo de punição
ou para tirar vantagem.

Sobre essa última afirmação podemos citar
um exemplo, crianças que são educadas na
base do medo deixam de fazer algo errado
somente por conta desse sentimento,

Punir e recompensar não
é verdadeiramente educar

porque não querem levar uma palmada,
ficar de castigo, mas muitas vezes não
entendem realmente o sentido da situação

e na primeira
oportunidade que
tem de fazer o
que queriam, irão
fazer, e nós vemos
muitos adultos
que agem assim,
andam em
velocidade acima
do permitido, mas
d i m i n u e m
quando se

aproximam de um radar, por medo de levar
multa e não por responsabilidade social.

Por outro lado, muitos pais que não querem
repetir o autoritarismo com que foram
ensinados, acabam indo ao extremo da
permissividade que também é prejudicial,
pois priva a criança de aprender habilidades
de vida que ela precisará ao longo de sua
existência.

Há também os pais que utilizam de
recompensas como ferramenta de
educação. Essas, por sua vez, não são
interessantes a longo prazo, porque as
crianças vão se acostumando a fazer
algo não porque é importante para
elas ou para os outros, mas para
ganhar uma recompensa. Por exemplo,
uma criança não deveria ganhar uma
estrelinha em um cartaz porque
escovou os dentes ou porque guardou
s e u s  b r i n q u e d o s .  E l a  d e v e
compreender que escovar os dentes é
uma questão de higiene e que guardar
os brinquedos é uma responsabilidade
que ela tem depois de brincar, e não
que ela precisa fazer tudo isso para
ganhar algo em troca.

A Disciplina Positiva traz conceitos e
ferramentas que podem auxiliar pais
e educadores a trabalharem de forma
c o l a b o r a t i v a  c o m  a s  c r i a n ç a s ,
conhecendo seu desenvolvimento,
com base em uma educação que tem
gentileza e firmeza ao mesmo tempo,
que promove responsabilidade pessoal
e social, é encorajadora e tem foco na
solução de problemas. Sendo assim,
quando tratarmos as crianças com
dignidade e respeito, e quando lhe
ensinarmos valiosas habilidades de
vida para o desenvolver de um bom
caráter, elas irão disseminar a paz no
mundo. Se for isso que você almeja,
procure conhecer mais sobre esses
conceitos.

Vanessa Queiros Alves é professora do

curso de Pedagogia Centro Universitário

Internacional Uninter
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Literatura

O II FLU - Mulheres acontece
nos dias 25, 26 e 27 de julho, na
praça de eventos do Ubatuba
Mall, em Ubatuba-SP, e este ano
celebra o Dia Internacional da
Mulher Negra, Latino-Americana
e Caribenha, comemorado em
25 de julho.

A programação literária com
duração de 3 dias contará com
a presença de autoras locais, do
Litoral Norte e do Vale do
Paraíba, além de receber a
escritora mineira Cidinha da
Silva, homenageada desta
edição, que fará o lançamento
do seu livro “Vamos falar sobre
relações raciais? Crônicas para
debater o antirracismo”.

Como destaque, este ano o
FLU também apresenta uma rica
programação dedicada ao
público infantojuvenil, a
FLUzinha, atrações musicais, e
uma feira de livros com
exposição e venda de autoras e
autores de Ubatuba,
Caraguatatuba, São Sebastião e
I lhabela.

Confira a programação:

25 de julho (quinta-feira)
18h30
Coroando o pretagonismo
DJ e poeta Tairini
19h
Abertura oficial e Lançamento do

Concurso Literário de Ubatuba 2024
Setorial de Literatura FUNDART
19h30
Sarau do Mar
Autoras e autores locais

convidados
20h30
Show “Olho de Dentro de Bolso”
Ananda Barreto e banda
26 de julho (sexta-feira)
FLUzinha
14h
Oficina de bonecas pretas (CEIA)
Bethânia Souza
16h
A "Barquinha da História" conta o

"Pasquim do Boizinho de Conchas"
Texto e direção de Bado Todão
17h
Contação de história “Kopfkino”:

Festival Literário de Ubatuba recebe
a escritora Cidinha da Silva

Kafka e a boneca viajante
Elaine Calça
18h
Roda de saberes: Escritoras da

infância
Janaina de Figueiredo, Camila

Yallouz e Silvio Luz
FLU
19h
Lançamento do livro “Pretas de

Elite”
Elisa Ferraz
20h
“Nonada” Música e Cenas
Ieda Terra e Bruna Piccoli
27 de julho (sábado)
14h
Oficina de Escrita Criativa: O que

pode uma mulher que escreve?
Sandra Guimarães
16h
Roda de saberes: Do sonho ao

livro
Amanda Scarabello e Sandra

Guimarães
17h
Clube de Leitura Afroindígena

“Camugerê Literário”
Mediação de Laís Rodrigues e

Vanessa da Conceição
18h
Ela fala: encontro com a autora

Cidinha da Silva
Mediação de Vanessa Cancian
19h
Lançamento do livro “Vamos falar

de relações raciais? Crônicas para
debater o antirracismo” e sessão
de autógrafos

 Autora Cidinha da Silva
20h
Show Sexteto d'Elas
Associação Lira Padre Anchieta
Durante todo o evento
EXPOSIÇÃO & VENDAS
Ubatuba - Caraguatatuba -

São Sebastião - Ilhabela

Realização: Ubatuba Mall
Curadoria: Núcleo Criativo

Gestão, Projetos e Eventos
Patrocínio: Atmosfera
Apoio: Mediterra Gastronomia,

Ubatuba Ecologic Pousada e
FUNDART

Saiba mais em: https://
ubatubamall.com.br/eventos/
flu-ii-mulheres/

II FLU - Mulheres acontece nos dias 25, 26 e 27 de julho, na praça de eventos do Ubatuba Mall

Eleições 2024

Conheça os pré-candidatos a
prefeito e a vereador de Ubatuba
O jornal A Cidade apresenta

nesta semana, a pré-candidata
a vereadora, Samanta Salerno
de Almeida, carinhosamente

chamada, como “Samanta
Bolsonaro”.

Samanta Bolsonaro
A mudança começa agora

Samanta Salerno de Almeida,
chamada carinhosamente de
‘Samanta Bolsonaro’ pela
família Bolsonaro e amigos, têm
51 anos, é paulistana, nascida
no bairro Vila Mariana, irmã de
Celso Junior e Patrícia. Com 1
ano, seus pais, a professora Ana
Maria, conhecida cari-
nhosamente como ‘Prô Aninha’
e o mecânico Celso, mudaram-
se para Ubatuba, onde
construíram uma notável
trajetória.

O casal fundou o Colégio
Dominique, que se tornou o
mais antigo e respeitado
estabelecimento de ensino do
município, deixando um legado
educacional significativo.

Sua ascendência de raízes
caiçaras, remetem à Ilha
Anchieta, onde seus avós
paternos Aldo e Ivete residiram.
O vovô Aldo foi secretário do

antigo presídio da ilha
Anchieta, desativado em 1955,
e o bisavô Ismael, o primeiro
médico a prestar serviços na
ilha. O avô materno, Mariano foi
fiscal de rendas e a vovó
Capitulina (Lina) sua amorosa
companheira por toda a vida.

Casada com o advogado Luis
Bitetti, constituiu uma família
abençoada, com três filhos
maravilhosos: Rogério, Mariano
e Giovanna, e três adoráveis
netos, Pedro, Lucas e Júlia,
alegria e amor eternos da vovó
‘Samanta Bolsonaro’.

Em sua jornada profissional
educacional passou por
instituições de ensino, como o
Colégio Dominique, Sesi de
Ubatuba, Escola Municipal
Padre José de Anchieta e Escola
Estadual Capitão Deolindo de
Oliveira Santos. Ao longo dos
anos, ocupou a presidência do
Centro Cívico, em duas das
instituições, em que estudou,
contribuindo para a construção
de um ambiente escolar mais
participativo e engajado.

Formada em Pedagogia,
Gestão Ambiental e pós-
graduada em Neuropsicologia,
após, uma longa carreira na
área da educação, encontrou

sua vocação na política. Atuou
como presidente de partido em
Ubatuba, e ativamente de
diretório partidário estadual.

“Tive o privilégio de trabalhar
como assessora em Brasília e
assessora parlamentar em São
Paulo, ao lado da família
Bolsonaro e do Deputado Gil
Diniz, conhecido como
@carteiroreaca. Durante esse
período, juntamos esforços para
beneficiar Ubatuba, garantindo
recursos financeiros e emendas
parlamentares, em diversas
áreas do município”, afirmou
Samanta.

Com dedicação, e apoio do
deputado federal, Eduardo
Bolsonaro, e do deputado
estadual, Gil Diniz, Samanta
conseguiu mais de R$ 10
milhões em recursos para
Ubatuba, destinados à saúde,
esporte, segurança pública,
entre outros setores.

Samanta continua com o
mesmo engajamento e coragem
de uma líder política, justa e
igualitária, desde os tempos do
Ensino Médio na Escola
Estadual (EE) Capitão Deolindo
de Oliveira Santos, em Ubatuba,
berço de profissionais
renomados da Região
Metropolitana do Vale do
Paraíba e Litoral Norte (RMVALE-
LN).

deputado federal Eduardo Bolsonaro, Samanta e o ex-presidente
da República, Jair Messias Bolsonaro

Projeto cultural leva cinema e
exposição de arte inclusivos,

educação e diversão para famílias
do interior de São Paulo

A cidade de UBATUBA do Vale
do Paraíba, recebe o projeto
Cine Rodas, uma experiência
cinematográfica única que vai
chegar a 10 cidades paulistas,
a bordo de uma carreta que leva
cinema ao ar livre e uma
exposição de arte 100%
acessível e gratuito.

Mais que um veículo de
projeção móvel a carreta é um
centro cultural itinerante que
promove a inclusão, a
conscientização e o amor pelas
artes com exibição de
animações e curtas-metragens
com temas da atualidade, além
de uma exposição.

Entre os filmes, IAN, uma
animação da Mundo loco CGI
Ian Foundation, abordando a
paralisia cerebral e a
importância da inclusão. Já o
BALÚ conta uma história
emocionante sobre a amizade
entre um menino e seu cachorro,
enquanto a animação FOLDED
WISH, retrata a jornada de duas
irmãs gêmeas em busca da cura
para uma doença fatal.

E ainda tem o famoso CORDAS,
que traz uma reflexão sobre o
amor incondicional e a amizade
verdadeira, e LA BRUXA, uma
história divertida sobre
uma bruxa em busca do
amor.

TAPETE VERMELHO
Enquanto aguardam as

sessões de cinema,
crianças, jovens e suas
famílias podem entrar na
carreta para conhecer a
Exposição Tapete
Vermelho, que
apresenta 10 cartazes
incríveis inspirados no
material de divulgação
da estreia dos filmes e
animações que são
exibidos durante as sessões de
cinema do Cine Rodas.

Mas a exposição tem um
diferencial inédito: Ela é
totalmente inclusiva, já que
para entrar na carreta, o
cadeirante terá um elevador
acessível, chamado de entrada
VIP. Os cartazes são

Cine Rodas

Projeto 100% acessível CINE
RODAS chega em UBATUBA

Cine Rodas - Carreta Fechada

desenvolvidos em sistema tátil
com texturas em Braille,
permitindo que pessoas com
deficiência visual possam tocá-
los para também desfrutem da
magia do cinema.

Além disso, tem
audiodescrição em todas as
obras através de QR Code, fones
para pessoas com espectros,
cadeiras para nanismo,
gigantismo e obesidades.

“A Mosaiky é uma empresa
totalmente focada em inclusão
360. Todos os pôsteres são
acessíveis pelo tato aos cegos,
por exemplo, pois contêm

texturas, descritivos em Braille
e audiodescrição”, exemplifica
Sueli Parisi, idealizadora do
projeto.

SERVIÇO:
CINE RODAS EM UBATUBA:
Data: 21 E 22 de Julho

Local: Praça da Baleia
HORÁRIO: das 18h30 às 21

horas.
EXPOSIÇÃO TAPETE VERMELHO
A exposição estará aberta

para visitação das 15 às 17
horas.

Com classificação indicativa
livre, todos são bem-vindos
para participar e desfrutar das
sessões sem restrições.

Para mais informações,
acesse: cinerodas.com.br

SOBRE O CINE RODAS

O projeto Cine Rodas é
realizado em uma carreta
itinerante que
democratiza o acesso à
arte e ao cinema, que
nasceu em 2020. Com
mais de 120 filmes de
classificação livre,
proporciona experiências
únicas ao ar livre e dentro
da carreta, com
exposições e workshops
que estimulam a
criatividade e o
aprendizado das
comunidades que visita.
Com 21 metros de
extensão, priorizamos
locais com pouco ou

nenhum acesso a cinemas
tradicionais, levando o projeto
onde é mais necessário, com
atividades gratuitas e abertas
a todos. Porque nós
acreditamos no poder
transformador da arte e do
cinema.

Cine Rodas - Exposição interna - Painéis tocáveis
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Agricultura

Relatório do Banco Mundial com
ONG destaca papel das algas

como bioestimulantes
Espécie Ascophyllum nodosum
tem apresentado excelentes

resultados a campo

Com muito potencial para
crescimento para nutrição e
saúde das plantas, as algas
marinhas despertam interesse
dos agricultores, pesqui-
sadores e técnicos de todo o
planeta. “Os estratos de algas
marinhas são insumos naturais
com potencial para
revolucionar a agricultura.
Muitas vezes ignoradas e
subestimadas, elas
representam um importante
insumo para enfrentar as
alterações climáticas e os
impactos na biodiversidade, ao
mesmo tempo em que têm
importante contribuição para a
segurança alimentar”, explica
Gustavo Gonella, diretor de
marketing da Acadian Plant
Health (APH) para a América do
Sul.

Recente relatório do Banco
Mundial e da The Nature
Conservancy – organização não
governamental (ONG) global
com foco na preservação do
meio ambiente – mostrou o
imenso potencial das algas
marinhas como recurso versátil
que oferece diversos
benefícios, desde a produção
sustentável de alimentos e
rações até bioembalagens,
biomateriais e novas soluções
médicas. “As algas oferecem
uma gama promissora de
oportunidades para enfrentar
os nossos desafios globais
mais urgentes”, ressalta
Gustavo.

O especialista da Acadian
ressalta que uma das
perspectivas destacadas no
documento é o papel das algas
marinhas como
bioestimulantes, ou seja,
insumos naturais com

Algas marinhas na agricultura:
importantes aliadas diante dos

desafios climáticos

potencial para revolucionar a
agricultura nos próximos anos.
“Isso mostra que estamos no
caminho certo, produzindo
insumos naturais cada vez mais
reconhecidos no mercado pela
sustentabilidade e eficácia na
agricultura.”

Os bioestimulantes são
usados para mitigar os
estressores abióticos e
melhorar o crescimento, a
saúde e a produtividade das
plantas. Com o aumento dos
eventos climáticos, os fatores
de estresse, como seca, calor,
frio, alagamento e salinidade
aumentam a pressão sobre os
agricultores em todo o mundo.

Globalmente, essas
mudanças tornam mais
desafiadores a produção e a
segurança alimentar. “Como
insumo complementar, nossos
bioestimulantes podem ser
combinados com a proteção
tradicional de culturas ou
fertilizantes para melhorar a
resiliência das plantas e ajudar
a regeneração de solos
saudáveis”, comenta James
Maude, vice-presidente sênior
da Acadian Plant Health.

Ascophyllum nodosum

Matéria-prima dos produtos
APH, a Ascophyllum nodosum é
exclusiva de águas frias do
Atlântico Norte. É comum em
zonas intermaré, sob condições

inóspitas: em determinados
períodos, fica submersa em
água salgada; em outros,
exposta à desidratação, em
razão da maré baixa. Dessa
forma, enfrenta temperaturas
extremas. Tais características
fizeram com que ela
desenvolvesse mecanismos de
sobrevivência por meio de
compostos bioativos.

Sobre a Acadian Plant Health

A Acadian Plant Health (APH),
fundada em 1981 no Canadá, é
a maior empresa independente
de colheita, cultivo e extração
de plantas marinhas do mundo,
além de líder internacional em
soluções biológicas
sustentáveis baseadas em
ciência para cultivos de alto
valor, bem como para cultivos
em larga escala. A empresa
está comprometida com o
desenvolvimento de produtos
inovadores patenteados, com
foco em sustentabilidade e
agricultura regenerativa. Com
atuação em mais de 80 países
e cerca de 400 colaboradores no
mundo, a APH se dedica a
pesquisas com Ascophyllum
nodosum, alga marinha que
deu origem a seus
bioestimulantes.

Fernanda Souza
Texto Comunicação Corporativa


